
SAIBA DOS ACONTECIMENTOS DE SEU MUNICÍPIO PELAS REDES SOCIAIS DO JORNAL A FOLHA

A FOLHA
O JORNAL QUE DÁ O QUE FALAR!

Circulação
Noroeste Fluminense

e Zona da Mata
Mineira

Preço único
R$ 4,00

Ano XLV - EDIÇÃO 1663 13 de agosto de 2026Editor Astrogildo Milagres

Bienal nas 
Escolas leva 

escritores, livros 
e experiências 
literárias para 

estudantes
A literatura ganhou novos espaços na 
rede estadual, com mais uma ação da 
Bienal nas Escolas. O Colégio Estadu-
al Hispano-Brasileiro João Cabral de 
Melo Neto - Intercultural Brasil-Espa-
nha, no Méier, recebeu os autores Elia-
na Alves Cruz e Estevão Ribeiro para 
uma conversa com os estudantes. A ini-
ciativa leva às escolas a programação 
da Bienal do Livro, a maior feira literá-
ria do país, e é realizada pela Secretaria 
de Estado de Educação (Seeduc-RJ), 
em parceria com o Sindicato Nacional 
dos Editores de Livros (SNEL) e a GL 
Events. Página 5
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Prefeitura de Pádua 
realiza inaugurações 

no Bairro Eccard
A Administração Municipal de Pádua realizou cerimônia pública de   inaugu-
rações no Bairro Eccard na última sexta feira (07/08), com a fi nalidade de en-
tregar aos moradores uma nova praça, campo sintético, iluminação pública 
LED, além dos calçamentos das ruas, investimentos que promovem qualidade 
de vida, esporte e lazer para comunidade local. Segundo a prefeitura, os recur-
sos foram viabilizados por meio da união de esforços do governo municipal e 
Secretaria De Estado de Habitação de interesse Social.  Página 4 Hemocentro Regional em Pádua comemora 
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Mulheres que atuam na cafeicul-
tura da região se reúnem nesta 
quinta-feira, 13 de agosto, para 
o 5º Encontro das Mulheres do 
Café, em Porciúncula. O evento 
será realizado das 8h às 17h, no 
Sítio Iranita, em Purilândia, e re-
unirá produtoras rurais e profis-
sionais de diferentes atividades 
da cadeia produtiva. As inscri-
ções podem ser feitas pelo ende-

reço bit.ly/4hRb1Ci. A iniciativa 
do Sebrae Rio chega à quinta edi-
ção como um espaço de integra-
ção, aprendizado e valorização 
da presença feminina no setor. 
Ao longo do dia, as participantes 
terão acesso a uma programação 
voltada ao desenvolvimento da 
atividade e à aproximação entre 
mulheres que fazem parte da ca-
feicultura regional. Página 3

Noroeste Fluminense 
recebe 5º Encontro das 

Mulheres do Café



Comunicado: As matérias emitidas e publicadas 
neste órgão de comunicação são de inteira 
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Como sabemos, a propaganda 
eleitoral vai ser ofi cialmente ini-
ciada no próximo dia 16 de agos-
to nas ruas e na internet, lembrando 
que a campanha contará com o ho-
rário eleitoral gratuito (para os par-
tidos) no rádio e na televisão, com 
veiculação nos 35 dias anteriores à 
antevéspera do primeiro turno, em 
emissoras previamente defi nidas 
pela Justiça Eleitoral, com progra-
mação distribuída entre as candida-
turas aos diferentes cargos em dis-
puta.

 Na internet, a propaganda po-
derá ser realizada em sites de can-
didatas e candidatos, partidos polí-
ticos, federações e coligações, além 
de blogs, redes sociais, aplicativos 
de mensagens e outras plataformas 
digitais, desde que observadas as 
regras previstas na legislação elei-
toral.

Nesses dias de campanha, quem 
tiver tempo e estômago, poderá ou-
vir muitas mentiras de pessoas ri-
cas (enquanto os aparelhos de rádio 
e televisão estiverem ligados, cla-
ro) e concluirá que “todo mundo” 

vai se mostrar superior ao povo, o 
“ninguém”, nesse momento, peça 
de Gil Vicente, bem recomendada 
pelo Jornalista Reinaldo Azevedo, 
do programa “É da coisa”, entra em 
cena e nos mostra Todo o Mundo e 
Ninguém às suas personagens prin-
cipais desse cenário, onde procura 
fazer humor, caracterizando o rico 
mercador, o político, cheio de ga-
nância, vaidade, petulância, como 
se ele representasse a maioria das 
pessoas na terra (todo o mundo) e 
atribuindo ao eleitor, pobre, virtuo-
so, modesto, o nome de Ninguém, 
para demonstrar que praticamente 
ninguém é assim no mundo.

Isso posto, nos remete a uma 
peça teatral, chamada “Auto da Lu-
zitânia” de autoria do criador do 
teatro português, Gil Vicente, que 
conta uma passagem em que um 
rico mercador, chamado “Todo o 
Mundo” e um homem pobre cujo 
nome é “Ninguém”, encontram-
-se e põem-se a conversar sobre o 
que desejam neste mundo. Em tor-
no desta conversa, dois demônios 
(Belzebu e Dinato) tecem comen-

tários espirituosos, fazem trocadi-
lhos, procurando evidenciar temas 
ligados a verdade, a cobiça, a vai-
dade, a virtude e a honra dos ho-
mens. “Todo o Mundo”, um rico 
mercador, faz que anda buscando 
alguma coisa que perdeu; e logo 
após, um homem, vestido como 
pobre, o “Ninguém”, pergunta o 
quê? O rico estava buscando algu-
ma coisa, responde imediatamente: 
Mil coisas ando a buscar e não con-
sigo achá-las, porém ando porfi an-
do (insistindo, teimando) por quão 
boas são.

Porém, “Ninguém” busca cons-
ciência e “Todo o mundo” dinhei-
ro. Culminando com a persona-
gem Belzebun, onde todo o mundo 
é mentiroso, e ninguém diz a ver-
dade.

Daqui até o dia das eleições, os 
brasileiros aptos a votar, vão se es-
pelhar nas diversas candidaturas 
apresentadas para deputados esta-
duais, deputados federais, ao Se-
nado e a presidência da república, 
onde poderão se identifi car com 
o “Todo mundo” ou com o “Nin-

guém”  e, com isso, tentar ajudar os 
destinos que a Nação deva seguir.

A célebre frase, “Qualquer se-
melhança com a realidade é mera 
coincidência” se encaixa perfeita-
mente na questão em tela; que nas-
ceu como um aviso jurídico, em 
1932, por exigência legal, no fi lme, 
Rasputin and the Empress, produ-
zido pela Metro-Goldwyn-Meyer, 
enquanto a negação, “não é mera 
coincidência”, se tornou uma ex-
pressão popular e irônica de auto-
ria desconhecida, a critério da es-
colha do nobre leitor.

O Editor

EDITORIAL
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Educação no ERJ:
um saco sem fundo

de problemas
Falar que estamos indo de mal a pior, 

como demonstrado pelos dados do último 
IDEB, infelizmente não sensibiliza mais nin-
guém e o que nos resta é colocar holofotes 
nos absurdos para ver se, quem sabe, venha-
mos a encontrar alguns bolsões de sensibili-
dade em relação ao problema.

Antes de prosseguir com a minha análise, 
gostaria de citar o “Ilustre Mestre” professor 
Paulo Freire, ao afi rmar: “ensinar não é trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibilida-
des para sua produção ou a sua construção”. 
Não entrando nas entranhas da questão posta, 
o que me chama à atenção é que a vida que le-
vamos distanciou o humano dele mesmo. Daí 
as difi culdades de muitos professores perce-
berem a importância de um projeto educacio-
nal verdadeiramente ancorado numa crítica a 
pedagogia bancária e aberto à pesquisa par-
ticipante. 

Façamos uma refl exão realista sobre o 
chão das escolas observando as redes sociais 
no cotidiano, bem provavelmente dominadas 
pelo senso comum pedagógico e pelo realis-
mo de um certo lado da vida, o que se consta-
ta é que boa parte do magistério vomita bílis 
como forma de sublimar o desconforto decor-

rente dos problemas de sua vida profi ssional. 
Como reolhar o mundo a sua volta sem per-
der o elo de ligação entre a realidade e o hu-
manismo estreitamente vinculado à utopia? 
Eis a questão posta. 

Continuando tal refl exão, certa feita fui 
a uma coordenadoria da área de educação 
do estado e inquiri o chefão do setor sobre 
a existência de alguma escola na cidade com 
uma boa estrutura em funcionamento. O dire-
tor pedagógico me disse que existiam três es-
colas. E aí perguntei o nome das tais três es-
colas. Depois de alguns minutos de refl exão, 
ele falou que não podia revelar. 

De repente, no meio da conversa, apare-
ceu uma outra pessoa, se apresentando como 
professora que estaria supostamente exercen-
do algum cargo importante e disse: “A educa-
ção trabalha num mar revolto em meio as es-
pumas das ondas que se encontram e é rica 
em subjetividades e propostas de mudanças”.

Olhei para a cara da dita cuja e fi quei ima-
ginando: A pergunta foi uma e a resposta não 
foi dada e ainda sou obrigado a ouvir de uma 
outra pessoa uma impertinência poética que, 
se observarmos o chão das escolas, poderia 
nos levar a crer que a razão se tornou refém 

de um subjetivismo de espertalhões, o que 
aliás foi confi rmado depois de uma conver-
sa com um outro professor que me disse que 
a dita cuja não dava aula a muito tempo e vi-
via encostada na burocracia.

Deixando de lado a impertinência niilista 
e poética, o fato concreto é que a educação 
vive mergulhada numa esculhambação e, ul-
timamente, só tem descido à ladeira.

Pergunto: Por que o estado não aceita Max 
Weber? Onde estão os PPPs das escolas? Por 
que nunca se resolve o problema dos currícu-
los? Quando será resolvida a questão da pro-
fi ssionalização do magistério?

Essas e outras tantas perguntas, eterna-
mente sem respostas, são a prova cabal de 
que a educação, aqui no Estado do Rio de Ja-
neiro e, quem sabe em outros Estados, é um 
saco sem fundo de problemas.

Pensem nisso meus caros leitores!

Jansen Cunha

O golfinho, as baleias e a carpa
Golfi nhos e baleias se engalfi -

nhavam. A batalha renhida já dura-
va muito tempo, quando, vindo das 
profundezas, uma carpa tentou re-
conciliá-los.Mas um dos golfi nhos 
falou:

- Antes morrer sob os golpes de 
nossos adversários que te ter como 
mediador!

Em tempos de confl ito, os insig-
nifi cantes querem se fazer de impor-
tantes.

O leão e o golfi nho
Um leão que perambulava por 

uma praia cruzou com o olhar de 
um golfi nho. Logo convidou-o a se 
juntar a ele.

- Eu e tu faremos uma dupla per-
feita, pois reinamos, tu sobre os ani-

mais marinhos, e eu sobre os terres-
tres.

O golfi nho aprovou com alegria 
essa ideia. Ora o leão mantinha de 
longa data uma guerra contra um 
touro selvagem. Pediu então a aju-
da do golfi nho. Mas este, por mais 
que tentasse sair da água, não con-
seguia, e o leão acusou-o de traição. 
O golfi nho respondeu:

- Não me acuses, é minha natu-
reza que me faz viver na água não 
me permite pisar em terra fi rme.

devemos escolher os aliados que 
possam nos socorrer em hora de pe-
rigo.

O macaco e o golfi nho
Os marinheiros têm o hábito de 

levar a bordo cãezinhos de malta e 

macacos: esses animais os distraem 
enquanto navegam. Por isso um ho-
mem viajava em companhia de um 
macaco. Ora, na altura do cabo Sú-
nio, no sul da Ática, estourou uma 
violenta tempestade. O navio nau-
fragou e todos, o macaco inclusi-
ve, viram-se às voltas com as ondas. 
Um golfi nho viu o animal e, achan-
do que se tratava de um homem, co-
locou-o nas costas e levou-o à terra 
fi rme. Ao chegar a Pireu, o porto de 
Atenas, o golfi nho perguntou se ele 
era ateniense.

- Sim - respondeu o macaco - , e 
de boa origem.

- E conheces o Pireu? - pergun-
tou o golfi nho.

- É um dos meus melhores ami-

gos - respondeu o macaco.
A impostura desagradou ao gol-

fi nho: mergulhou no mar profundo e 
o macaco morreu. Isto é uma adver-
tência àqueles que, ignorando a ver-
dade, procuram enganar os outros.

O atum e o golfi nho
Perseguido por um golfi nho. um 

atum fugia provocando enormes re-
moinhos na água. Já estava prestes 
a ser capturado quando, levado por 
sua própria força, foi dar sem que-
rer na praia. O golfi nho foi também 
lançado longe das águas. Vendo que 
seu inimigo estava morrendo o atum 
lhe disse:

- Para mim a morte não me en-
tristece mais, pois comigo vai aque-
le que me levou até ela.

PREOCUPAÇÃO

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) comemorou no último sába-
do em todo o país o Dia do Pedestre. A data é utilizada para des-
tacar a importância do respeito e do trânsito seguro para os pedes-
tres. Dados da PRF apontam que, no primeiro semestre de 2026, 
o número de pedestres atingidos por veículos nas rodovias fede-
rais aumentou 13,87% em comparação ao mesmo período do ano 
passado.

ALERJ ENTRA
COM MEDIDA

No Rio de Janeiro, o impacto 
da criminalidade no entorno 
das escolas também preocupa 
e tem motivado iniciativas 
para reforçar a segurança 
de crianças e adolescentes. 
Entre as medidas aprovadas 
pela Alerj está a Lei nº 
9.296/2021, que autoriza o 
Poder Executivo a instituir 
a Patrulha Protetora dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente, com atuação 
de agentes de segurança em 
apoio aos conselhos tutelares, 
delegacias  especializadas e 
varas da infância.

LULA ARTICULANDO 

O governo Lula corre contra o tempo para aproveitar o 
esforço concentrado do Congresso nesta semana e destra-
var a medida provisória que acaba com a chamada “taxa 
das blusinhas”, cobrança de 20% sobre compras interna-
cionais. A proposta precisa ser analisada por uma comis-
são mista e aprovada pela Câmara e pelo Senado até 8 de 
setembro para não perder a validade.

“FORMOU O CAJU” 

A major da Polícia Militar 
Elaine Gonçalves (Democra-
tas) será a vice na chapa de 
Anthony Garotinho na dispu-
ta pelo governo do RJ.

PAINEL
Os bastidores 
que prometem 
movimentar a semana

Wellington Serrano Gomes
Jornalista - Mtb 22.536 — RJ

Tel 99924-7878 

MEDO

Mais de 1,5 milhão de estudantes brasileiros deixaram de 
frequentar a escola por medo da violência no trajeto en-
tre casa e a unidade de ensino, segundo dados da Pesqui-
sa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) 2024, divulga-
da pelo IBGE.

Ricardo Stuckert/Presidência da República

DE OLHO EM NITERÓI

O governador em exercício Ricardo Couto nomeou mais um 
nome ligado a Niterói para o seu primeiro escalão. Depois de es-
colher o ex-secretário municipal de Fazenda de Niterói, Pablo 
Villarim Gonçalves, para comandar a Secretaria de Estado de In-
fraestrutura e Obras Públicas, e nomear a procuradora do muni-
cípio, Soraya Cesarino, para o Conselho da Agência Reguladora 
de Serviços Públicos Concedidos de Transportes (Agetransp), ele 
voltou a buscar um nome da cidade para sua equipe.
Desta vez, o escolhido foi o servidor de carreira Roberto Gomi-
des, até então subsecretário de Política Fiscal de Niterói, que foi 
nomeado para assumir a Secretaria de Estado de Desenvolvimen-
to Econômico.

POPULAÇÃO QUER EXPLICAÇÃO

A ala progressista da República não apenas torce, mas aposta que 
o maranhense Flávio Dino, conhecido pelo domínio das palavras, 
rejeitará um novo inquérito contra Lulinha por falta de elemen-
tos e dará à ala bolsonarista da Polícia Federal e ao ministro An-
dré Mendonça “a resposta que eles merecem”. A avaliação é de 
um deputado petista ao INFORME, que critica o fato de o minis-
tro e integrantes da corporação terem trazido novamente à tona, a 
dois meses das eleições, o já conhecido “caso Lulinha”. O episó-
dio, que volta e meia reaparece nos noticiários, é apontado pelo 
parlamentar como uma tentativa de desgastar o presidente Lula e 
mobilizar a militância bolsonarista. 



Mulheres que atuam na cafeicultura da região se reú-
nem nesta quinta-feira, 13 de agosto, para o 5º Encontro 
das Mulheres do Café, em Porciúncula. O evento será rea-
lizado das 8h às 17h, no Sítio Iranita, em Purilândia, e re-
unirá produtoras rurais e profissionais de diferentes ativi-
dades da cadeia produtiva. As inscrições podem ser feitas 
pelo endereço bit.ly/4hRb1Ci. A iniciativa do Sebrae Rio 
chega à quinta edição como um espaço de integração, 
aprendizado e valorização da presença feminina no se-
tor. Ao longo do dia, as participantes terão acesso a uma 
programação voltada ao desenvolvimento da atividade e à 
aproximação entre mulheres que fazem parte da cafeicul-
tura regional.

Para a gestora do Sebrae Delas no Noroeste Fluminen-
se,Rayssa Perissé, o encontro contribui para ampliar as 
oportunidades dentro da atividade cafeeira. “Temos mu-
lheres atuando em diferentes etapas da cadeia do café, da 
produção à comercialização, e esse encontro cria um am-
biente importante para que elas compartilhem experiên-
cias, adquiram novos conhecimentos e estabeleçam co-
nexões. Fortalecer esse protagonismo feminino também é 
fortalecer a cafeicultura e o desenvolvimento do Noroeste 
Fluminense”, destaca Raysa.

A região vem ampliando a valorização de seus cafés, 
impulsionada pelo trabalho de produtores e produtoras 
que investem em qualidade, profissionalização e geração 
de valor. Nesse cenário, as mulheres vêm ocupando cada 
vez mais espaço e contribuindo para o desenvolvimento de 
novos negócios e oportunidades no campo.
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Noroeste Fluminense 
recebe 5º Encontro das 

Mulheres do Café

A ENEL avisa aos seus clientes a interrupção temporária do fornecimento de energia ocasionada pela 
necessidade de execução de serviços de manutenção/obras nos seguintes horários e locais:

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Saiba mais em enel.com.br

Dia: 17/08/2026
Horário Endereço Nº Deslig.

ITAPERUNA
12:00 às 17:00 Avenida Coronel Balbino França - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Avenida Farol - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Avenida Soledade - Altos - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua Avahy - Altos - Cidade Nova - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Estrada do Raposo - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua do Avahy - Havaí - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Parque Soledade Raposo - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua A - Nova Esperança - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua Alcemar Martins - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua Camelias - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua das Flores - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua das Hortências - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua das Rosas - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua das Samambaias - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua dos Oitis - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua Geraldo Raposo de Medeiros - Boa Esperança - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua Hortência - Altos - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua Oitis - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua Ortensia - Cidade Nova - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua Parque Soledade - Raposo - Itaperuna 29178609
12:00 às 17:00 Rua Projetada - Retiro do Muriaé - Raposo - Itaperuna 29178609

SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA 
12:00 às 18:00 Bairro São José - Trajano - Santo Antônio de Pádua 29274291
12:00 às 18:00 Estrada Pádua Miracema - Pádua Zona Rural - Zona Rural 29274291
12:00 às 18:00 Fazenda Glória e Santa Fé - Baltazar - Zona Rural 29274291
12:00 às 18:00 Ouro Fino e Vargem Grande - Primeiro Distrito - Zona Rural 29274291
12:00 às 18:00 Rua Projetada Carangola - Meia Laranja - Santo Antônio de Pádua 29274291
12:00 às 18:00 Sítio 14 de Julho - Baltazar - Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Carangola - Barro Branco - Zona Rural - Baltazar 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Estrada Nova - Div Miracema - Santo Antônio de Pádua 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Gramado - Baltazar - Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Lajinha - Fazenda Boa Vista - Santo Antônio de Pádua 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Palmital - Barro Branco - Santo Antônio de Pádua 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Rita das 3 Quedas - Baltazar - Santo Antônio de Pádua 29274291
12:00 às 18:00 Sítio São Sebastião - Barro Branco - Santo Antônio de Pádua 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Sossego Caxixe - Sítio Bom Destino Casa - Pádua - Zona Rural 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Santa Maria do Bonito - Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Vargem Grande - Rural São João - Fazenda Boa Vista - Baltazar -  

Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 
29274291

12:00 às 18:00 Vila São José do Barro Branco - Trajano - Santo Antônio de Pádua 29274291
BOM JESUS DE ITABAPOANA

12:00 às 18:00 Fazenda Rosal - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Fazenda Limoeiro do Rosal - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Fazenda Pantano - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Praça Alzemiro T. Oliveira - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Praça João Alt - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Praça Rio Branco - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rosal - 3º Distrito - Oscar Campos - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Abílio Sá Viana - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Bento Gonçalves - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Carlos Bambira - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Costa Santos - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Custódio Machado de Souza - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua da Igualdade - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua da Paz - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Ezequias T de Almeida - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Francisco Nunes - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Ferreira Aguiar - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Francisco Diniz - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Francisco Inácio de Almeida - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua João Inácio de Almeida - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua José Luiz Bousquet - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Maestro Euzechias Tito Almeida - Rosal 29175635
12:00 às 18:00 Rua Pantanal - W. Fiori - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Pantanal Rosal - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Principal - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Projetada - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Projetada D - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Sá Viana - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Sebastião Vargas Corrêa - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Vereador Alfredo Junger - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Vereador Francisco Nunes - Rosal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635
12:00 às 18:00 Rua Walfredo Rodrigues de Campos - Sebastião Pimentel Marques 29175635
12:00 às 18:00 Rua Wenceslau T Borges - Pantanal - Bom Jesus de Itabapoana 29175635

MIRACEMA
12:00 às 18:00 Avenida José Maria Negle - Caloy - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Bairro Vista Alegre - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Cachoeira do Cedro - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Chácara do Horizonte - RJ 116 - Horizonte - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Divisa Miracema/Pádua - Vale do Cedro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Estrada Miracema Pádua - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Fazenda Barro Branco - Sítio - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Fazenda Bonito - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Fazenda Cabeceira Barro Branco - Sítio - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Fazenda Divisa - Venda das Flores - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Fazenda Helena - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Fazenda Liberdade - Zona Rural - Vale do Cedro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Fazenda Lote - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Fazenda Novo Horizontes - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Fazenda Palestina - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Fazenda Santa Helena - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Fazenda São José - Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Fazenda São Pedro - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Fazenda Vileta - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Ouro Fino L E Vargem Grande - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Rodovia RJ 116 - Zona Rural - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Altos - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Barro Branco - Paraíso do Tobias - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Boa Esperança - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Boa Vista - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Cabeceira - Zona Rural - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Cabeceira do Barro Branco - Divisa Miracema-Pádua - Zona Rural 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Cabiúna - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Cachoeira do Cedro - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Chácara do Horizonte - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio do Picapau Amarelo - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Horizonte - RJ 116 - Chácara III - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Laginha - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Liberdade - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Monte Verde - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Monte Videu - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Retiro - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio São Pedro - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio São Pedro do Bonito - Zona Rural - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Valão do Barro - Paraíso do Tobias - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Vargem Grande - Zona Rural - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Vileta III - Centro - Miracema 29274291
12:00 às 18:00 Sítio Vista Alegre - Centro - Zona Rural - Miracema 29274291

SERVIÇO

5º Encontro das Mulheres do Café do Noroeste Fluminense
Data: 13 de agosto de 2026. Horário: das 8h às 17h. Local: Sítio Iranita 
– Purilândia, Porciúncula/RJ. Como chegar: https://maps.app.goo.gl/
mPRUobvtWhjpE1bz6. Público: produtoras rurais e mulheres que atuam 
na cadeia produtiva do café. Inscrições: bit.ly/4hRb1Ci. Informações: 
@cafeiranita, @mulheresdocaferj e @artesas_do_cafe



Minha mãe teve 7 
filhos e trabalhou 
na lavoura. Caráter 
e amor marcaram sua 
trajetória e somente 
quero agradecer o 
reconhecimento de 
iniciativa...

Vanderléa Marques
VEREADORA
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Ascom Pádua
Rafael Faria Peixoto

A Administração Munici-
pal de Pádua realizou cerimô-
nia pública de   inaugurações 
no Bairro Eccard na últi-
ma sexta feira (07/08), com 
a finalidade de entregar aos 
moradores uma nova praça, 
campo sintético, iluminação 
pública LED, além dos calça-
mentos das ruas, investimen-
tos que promovem qualidade 
de vida, esporte e lazer para 
comunidade local. Segundo 
a prefeitura, os recursos fo-
ram viabilizados por meio da 
união de esforços do governo 
municipal e Secretaria De Es-
tado de Habitação de interes-
se Social. 

Campo Sintético 
O campo da grama sintéti-

ca Adhemar Caetano da Silva 
(TIM) é um reconhecimento 
ao ex vereador do município 
de Pádua e avô do atual Se-
cretário de Esportes, Renan 
do Tim. A família foi repre-
sentada pelo filho do saudo-
so parlamentar: 

“Meu pai deixou um lega-
do de caráter e gratidão e so-
mente tenho que agradecer 
em nome da família a home-
nagem”, relatou Manoel do 
Tim.

Praça Ercília Marques 
A nova praça do Bairro 

Eccard recebeu o nome por 

Prefeitura de Pádua realiza 
inaugurações no Bairro Eccard

iniciativa dos próprios mo-
radores da localidade. A pra-
ça Ercília Marques Franco 
(Dona Celita), visa oferecer 
um ponto de encontro que 
faltava no bairro, com uma 
estrutura adequada para o la-
zer e convivência familiar: A 
família foi representada por 
uma de suas filhas, a verea-
dora Vanderléa Marques: 

“Minha mãe teve 7 filhos 
e trabalhou na lavoura. Cará-
ter e amor marcaram sua tra-
jetória e somente quero agra-

decer o reconhecimento de 
iniciativa dos próprios mora-
dores e a aprovação da câma-
ra municipal, enfatizou.

Iluminação de
LED e Calçamentos 
O bairro Eccard recebeu 

investimentos de ilumina-
ção LED, um projeto da ad-
ministração publica que visa 
implementar em todo terri-
tório municipal. O vice-pre-
feito Jadir Júnio destacou as 
melhorias realizadas no bair-
ro na atual gestão: 

“Iluminação pública de 
melhor qualidade significa 
benefício também em segu-
rança pública para os mora-
dores”, destacou

O vice-prefeito também 
enfatizou a importância do 
calçamento das ruas do Bair-
ro Eccard, que proporciona a 
valorização imobiliária da lo-
calidade e uma melhor mobi-
lidade urbana sem a presença 
de “poeira e lama nas ruas”.  

O Prefeito Municipal de 
Pádua, Paulo Roberto Pinhei-

ro Pinto, abordou a perspecti-
va em realizar outros investi-
mentos até o final da gestão. 
Segundo o agente do executi-
vo, o trabalho da administra-
ção consiste em enfrentar os 
desafios e conseguir os recur-
sos necessários para melho-
rar a qualidade de vida dos 
moradores. 

“São investimentos impor-
tantes em nosso bairro”, rela-
tou o presidente da Comissão 
dos moradores do Bairro Ec-
card, Erasmo. 
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 Projeto incentiva o hábito da leitura e amplia o acesso dos alunos da rede estadual ao universo literário

Assessoria de
Comunicação / Secretaria 
de Estado De Educação 

A literatura ganhou no-
vos espaços na rede estadual 
de ensino nesta quinta-feira 
(6/8), com mais uma ação da 
Bienal nas Escolas. O Colégio 
Estadual Hispano-Brasileiro 
João Cabral de Melo Neto - 
Intercultural Brasil-Espanha, 
no Méier, recebeu os autores 
Eliana Alves Cruz e Estevão 
Ribeiro para uma conversa 
com os estudantes sobre lite-
ratura, processos criativos e 
formação leitora. A iniciativa 
leva às escolas a programação 
da Bienal do Livro, a maior 
feira literária do país, e é reali-
zada pela Secretaria de Estado 
de Educação (Seeduc-RJ), em 
parceria com o Sindicato Na-
cional dos Editores de Livros 
(SNEL) e a GL Events.

A atividade desta quinta-
-feira faz parte da edição de 
2026 do projeto, que também 
teve início na terça-feira (4/8), 
no Colégio Estadual Olinto 
da Gama Botelho, em Pilares, 
com a participação do escritor 
carioca Jessé Andarilho. Além 
dos encontros com autores, as 
escolas participantes recebem 

Bienal nas Escolas leva escritores, 
livros e experiências literárias 

para estudantes da rede estadual
ção cultural. A edição deste 
ano ganhou um significado es-
pecial por ser a primeira pro-
movida em um ano sem a rea-
lização da Bienal do Livro no 
Riocentro, garantindo a conti-
nuidade de ações de incentivo 
à leitura junto aos estudantes.

Ao longo deste ano, a rede 
estadual receberá duas ações 
da Bienal nas Escolas. Além 
dos encontros com escritores, 
cada escola participante rece-
be uma doação de livros para 
renovar seu acervo bibliográ-
fico, fortalecendo o acesso à 
leitura e incentivando a for-
mação de novos leitores.

Com o tema Livros mu-
dam o jogo, a primeira ação 
de 2026 aconteceu no Colégio 
Estadual Olinto da Gama Bo-
telho, em Pilares, com a par-
ticipação do escritor carioca 
Jessé Andarilho. Autor, ro-
teirista e idealizador do Ins-
tituto Marginow, Jessé apre-
sentou o romance Fiel, obra 
inspirada em experiências vi-
vidas por ele e por moradores 
de sua comunidade. Durante 
o encontro, compartilhou sua 
trajetória com os estudantes e 
destacou o papel transforma-
dor da literatura, valorizando 
as narrativas das periferias e 

incentivando os jovens a des-
cobrirem, nos livros, novas 
possibilidades para suas pró-
prias histórias.

No encontro realizado no 
colégio do Méier, Eliana Al-
ves Cruz e Estevão Ribei-
ro conduziram uma conversa 
sobre o livro Gênios da Nos-
sa Gente, que reúne perfis de 
pessoas negras do Brasil cujas 
trajetórias ajudam a contar a 
história do país. A obra com-
bina textos e ilustrações para 
apresentar referências inspira-
doras ao público infantojuve-
nil. A atividade voltada aos es-
tudantes contou com diálogo 
sobre obras e processos cria-
tivos, além de ações de forma-
ção leitora. A equipe do proje-
to Jovem Repórter da unidade 
também participou da cober-
tura do evento.

— Esta experiência está 
sendo muito enriquecedora, 
pois estamos percebendo o 
poder de transformação de um 
livro. Isso nos incentiva a ler e 
buscar um futuro melhor, para 
nós e para toda a nossa família 
— afirmou Sarah Lopes Viei-
ra, de 16 anos, aluna da 1ª sé-
rie do Ensino Médio do Colé-
gio Estadual Olinto da Gama 
Botelho.

Fotos: Sandra Barros – Seeduc-RJ

doações de livros para renovar 
seus acervos bibliográficos e 
ampliar o acesso dos estudan-
tes à leitura.

Criado em 2019, o projeto 
amplia o alcance da Bienal do 
Livro ao levar sua programa-
ção para dentro das escolas, 
com o objetivo de aproximar 
alunos e autores, além de es-
timular o interesse pela leitu-
ra, pela escrita e pela produ-
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Hora de mobilização

Mudanças na 
Segurança Pública

Este povo brasileiro precisa ser estudado! 

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj) mobilizou servi-
dores e a população, nesta 
terça-feira (11/08), em uma 
campanha de doação de 
sangue realizada em parce-
ria com o Hemorio. Ao lon-
go de cinco horas de ação, 
foram coletadas 36 bol-
sas de sangue. A campa-
nha aconteceu na galeria do 
plenário da Alerj e contou 
com cinco cadeiras de co-
leta disponibilizadas pelo 
Hemorio, além do suporte 
do Departamento Médico 

da Casa.
A mobilização buscou con-
tribuir para uma necessi-
dade permanente da rede 
pública de saúde. O He-
morio precisa receber cer-
ca de 300 doações de san-
gue por dia para manter os 
estoques em níveis adequa-
dos. O sangue coletado aju-
da a abastecer mais de 100 
unidades de saúde em todo 
o Estado do Rio, incluindo 
grandes hospitais públicos 
de emergência, unidades 
da rede federal e o próprio 
hospital do Hemorio.

Na manhã da última terça feira, 11 de agosto, 
mais uma reunião do conselho comunitário de 
segurança pública de Santo Antônio de Pádua a 
comunidade conheceu o novo delegado de polí-
cia da 136° DP, Philipe Cyrne Mattos Silva, que 
foi apresentado pelo presidente do Conselho Co-
munitário de Segurança, Luiz Carlos Bastos da 
Cunha. O delegado prometeu investigação, diá-
logo e cooperação com as forças de segurança. 
Sua primeira informação foi sobre grandes apre-
ensões em um mês pelo 36º Batalhão: 24 pri-
sões, 2 armas de fogo, 58 apreensões de entorpe-
centes sendo 11.522g de Maconha, 16.283g de 
Cocaína e 362,2g de Crack, perfazendo um total 
de de 28.170g (vinte oito quilos cento e setenta 
gramas). Seja bem-vindo!

Em sã consciência, qual a explica-
ção para a ainda aprovação do go-
verno federal diante dos indica-
dores de crescimento nos avanços 
sociais recentes? Dados do relató-
rio do Observatório Brasileiro das 
Desigualdades de 2026, elaborado 
pelo Pacto Nacional pelo Comba-
te às Desigualdades, indicam que 
o Brasil registrou avanços impor-

tantes em diversas áreas. Dos 48 
indicadores monitorados pela ini-
ciativa, 71% tiveram melhora. Os 
avanços são em áreas como com-
bate ao desmatamento, desempre-
go, redução da pobreza, homicídios 
entre jovens, segurança alimentar e 
educação. Isso merece um levanta-
mento sobre o que aconteceu com 
nossa gente após a pandemia!

DESTAQUE DA SEMANA
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Nossa saudação para a brilhante advogada paduana Jaqueline Miguel, 
que no último dia 05, comemorou mais um ano de vida ao lado da lin-
da família e de seus fraternos amigos.

Ascom Pádua
Rafael Faria Peixoto

  O Hemocentro Regional de 
Santo Antônio de Pádua comple-
tou seu primeiro ano de funcio-
namento, promovendo uma ma-
nhã de solidariedade e prestação 
de serviço em sua sede, localiza-
da no bairro Aeroporto, ao lado 
do hospital Hélio Montezano. A 
assessora de comunicação, Ester 
Fialho, abordou como funciona o 
trabalho da unidade em seu coti-
diano: 

“Temos aqui excelentes profis-
sionais enfermeiros, biomédicos 
e uma equipe coesa que trabalha 
diariamente pra mantermos o es-
toque necessário com muita res-
ponsabilidade e dedicação” - afir-
mou. 

  O hemocentro regional atual-
mente recebe em média 250 doa-
ções de sangue mensalmente, po-
rém a administração esclarece que 
a unidade necessita de 20 doações 
diárias a fim de suprir a deman-
da. Homens podem ser doado-
res a cada dois meses e mulheres 
a cada três meses. Campanhas de 
emergência e com públicos espe-
cíficos (igrejas, empresas, esco-
las) contribuem para um aumen-
to significativo no estoque. 

 “Trabalhamos no limite, por-
tanto é necessário cada vez mais a 
conscientização e incentivo a fim 
de que as pessoas tenham o hábi-
to de doar sangue, porém é impor-
tante estar no perfil das condições 
básicas estabelecidas” – informa 
a direção 

Uma manhã marcada por serviços de 
bom estar social foi realizada para comemo-
rar o primeiro ano de funcionamento do he-
mocentro regional. Tendas foram montadas 
em parceria com intuições privadas, com o 
objetivo de presentear funcionários, doares 
e visitantes na solenidade de aniversário. As 
chamadas “tendas solidárias “ofereceram 
corte de cabelo, estudantes universitários de 
uma instituição local fizeram exame de gli-

cemia e aferição de pressão, além da pre-
sença dos servidores do PSF dando orien-
tações de utilidade pública e atendimentos.  
Música ao vivo e um coquetel fizeram par-
te do roteiro das comemorações do evento.

O Hemocentro Regional de Pádua  pos-
sui o canal de atendimento ao público atra-
vés do telefone (22) 988077908 e as doa-
ções são feitas de 7h as 14h, de segunda a 
sexta feira.  

Hemocentro comemora primeiro
ano de funcionamento em Pádua

Hemocentro realiza 
evento de comemoração


